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SESSÃO 2.468 – ORDINÁRIA

20 de agosto de 2018
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 20 de agosto de 2018, às 18h07min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Gostaria, também, de dar as boas-vindas aqui aos pais do Alemão, que vai assumir hoje, o Rubens e a Sueli, a esposa Valdirene, os irmãos Cristiane, Claides e Gilberto, que se fazem presente na noite de hoje. Antes de dar início aos trabalhos desta sessão, gostaria de convidar, neste momento, o suplente de vereador da bancada do MDB, Claudimir Kremer, para que se dirija a esta mesa, entregue o seu diploma de vereador e a declaração de bens e dirija-se até a tribuna desta Casa para prestar o seu compromisso. Convido a todos os Vereadores para que fiquem de pé, enquanto o Vereador presta o seu compromisso a esta Casa. (Entrega do Diploma e Declaração de Bens).
SENHOR CLAUDIMIR KREMER: “Prometo cumprir e fazer cumprir a Lei Orgânica Municipal, a Constituição Federal e a Constituição Estadual e demais leis da União, do Estado e do Município, e exercer o meu mandato sob a inspiração do patriotismo, da liberdade e da lealdade, da honra e do bem comum”.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Declaro empossado o Vereador Claudimir Kremer e convido para que o mesmo ocupe a cadeira deste Plenário. Claudimir está ocupando a vaga do Vereador Éverton Scarmin, que solicitou licença do cargo de vereador, no período de 20 de agosto a 03 de setembro. Seja bem-vindo, Colega Claudimir Kremer, mais conhecido como Alemão. Uma salva de palmas, então, para o nosso Colega. (Salva de palmas; Vereador ocupa sua mesa).
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 078/2018, que responde o requerimento da Câmara nº 016/2018 e informa que o valor pago à empresa Painel Instituto de Pesquisas para a realização do diagnóstico socioterritorial 2016 foi de R$124.800,00 (cento e vinte e quatro mil e oitocentos reais), e que este documento foi utilizado como parâmetro para a consolidação de alguns serviços da assistência social, mantendo as atividades e adequando alguns serviços, em atenção ao requerimento nº 024/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte.

Convite da Secretária de Educação, Cultura e Desporto, para participar da abertura da IV Mostra Científica Municipal, no dia 18 de agosto de 2018, às 09h30min, no Salão Paroquial. 

Convite para participar das atividades em comemoração à Semana da Pátria 2018, conforme a seguinte programação: abertura oficial da Semana da Pátria, às 08:00 horas, na praça da Bandeira; e Campeonato Municipal de Xadrez, às 13h30min, na escola municipal São José, ambos no dia 1º de setembro de 2018; e desfile cívico ao longo da rua Borges de Medeiros, no dia 07 de setembro de 2018, às 14:00 horas, sendo que, em caso de chuva, o desfile será transferido para o dia 09 de setembro de 2018.

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferências recebidas pela União e pelo Estado, relativo ao mês de julho de 2018, para conhecimento dos Vereadores.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Indicação nº 153/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um redutor de velocidade na rua das Dálias, próximo ao número 4530, CA 10, em Nova Roma, conforme fotos anexas.

Indicação nº 154/2018, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal que disponibilize servidores municipais para realizarem manutenções periódicas na iluminação pública no período da noite, no município.

Indicação nº 155/2018, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a inclusão da obra de pavimentação do trecho de estrada paralela à RS-122, Km 91, que dá acesso à empresa MXM Indústria de Tonéis e Dalmax Esquadrias de Alumínio, no Anexo I de metas do Plano Plurianual de Investimentos para o quadriênio 2018-2021.

Moção nº 015/2018, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que apresenta Moção de Congratulações à Presidente da Associação dos Amigos do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi, à Presidente do Conselho Municipal de Cultura, Senhora Lorete Calza Paludo e à Família Venturini, extensiva às diretorias e aos demais membros do Conselho e da Associação, senhores Adriana Bulla, Alex Eberle, Ana Dal Bó Coloda, Camila Pauletti, Fátima Galiotto, Gissely Lovatto Vailatti, Lauci Montanari, Leônia Romitti, Luíza Dani Chinatto, Lydia Silvestre, Mateus Detoni, Matilde Montanari, Michael Molon, Nair Curra, Rejane Falavigna e Valentin Coloda, pelo empenho, dedicação e êxito no tombamento do conjunto histórico e cultural denominado Campo Santo dos Imigrantes, no Travessão Martins, tornando-se o primeiro patrimônio histórico-cultural reconhecido no município de Flores da Cunha.

Moção nº 016/2018, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que apresenta Moção de Congratulações aos Diretores da empresa Dallemole Estrutura Metálicas, Senhores Luiz Carlos e Volmar Dallemole, extensiva aos funcionários e colaboradores da empresa, que há 30 anos atua no mercado, com foco no fornecimento de sistemas construtivos metálicos.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Ofício nº 177/2018, do Secretário Geral e de Assuntos Intersindicais do Sindiágua, que informa que na assembleia geral do dia 13 de julho de 2018 foi aprovado o envio de carta de alerta aos 497 legislativos municipais, a fim de que os Vereadores intercedam junto aos representantes no Congresso Nacional pela derrubada da medida provisória nº 844/2018, que retira os poderes dos municípios, quando concedentes dos serviços de saneamento básico, e acaba totalmente com a autoridade do poder legislativo municipal, transformando-o em mero espectador dos processos, quando transfere a responsabilidade das decisões para atos exclusivos do poder executivo. 

Convite da Diretora da Apae de Flores da Cunha, para participar da mostra dos projetos das turmas da Escola de Educação Especial Dr. Henrique Ordovás, através do projeto da Sicredi “A união faz a vida”, no dia 20 de agosto de 2018, às 14:00 horas, na sede da Apae. 

E-mail da Caixa Econômica Federal, que encaminha o ofício nº 1093/2018, que informa a liberação de recursos no valor de R$222.857,14 (duzentos e vinte e dois mil, oitocentos e cinquenta e sete reais e quatorze centavos), para a pavimentação de trecho da via urbana do município de Flores da Cunha. 

E-mail da Assessoria de Comunicação da Faders, que convida para a abertura oficial da Semana da Pessoa com Deficiência do Estado do Rio Grande do Sul e do Município de Porto Alegre, no dia 21 de agosto de 2018, às 16h30min, no Palácio Piratini, em Porto Alegre. 

E-mail da Câmara dos Deputados, que informa que disponibiliza à sociedade informações das transferências de recursos da União aos municípios, conforme documento anexo, a fim de promover a transparência na alocação, execução e fiscalização dos recursos públicos.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao
PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Como não há Vereador inscrito, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os vereadores do dia. Com a palavra Vereador Clodomir José Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora; em especial o mais novo Colega Claudimir, seja bem-vindo; às pessoas que nos assistem essa noite; família Venturini; família do Museu, que serão agraciadas logo mais durante a sessão; família do nosso mais Nobre Vereador, do Alemão; sejam todos bem-vindos. Primeiro quero falar sobre as indicações que eu fiz hoje aqui, ao Executivo. A primeira dela é pedindo que uma faixa de asfalto, uma estrada, seja incluída no Plano Plurianual para que futuramente seja asfaltada, que aqui paralela à RS-122 é uma estrada que ainda não tem denominação. Então nós..., lá existem três empresas. No acesso que hoje dá o acesso aos Plásticos Panizzon já existe, então, a camada asfáltica, e se faz necessário mais em torno de 150 metro pra atingir as outras duas empresas que existem naquela rua. Então estamos pedindo ao Executivo que se puder colocar no Plurianual, pra que essa obra seja também contemplada com o asfalto. A segunda indicação que eu faço é referente ao estudo ou uma sugestão até pra que volte a ter uma equipe da Prefeitura que faça uns reparos na iluminação pública no horário noturno. Já tivemos a experiência há uns meses atrás, onde uma equipe trabalhou durante uma semana na parte da..., final de tarde, início de noite. Sabendo que todas as cidades na nossa região, cidades maiores, esse serviço todo ele é executado à noite, pela facilidade que tem do operador de ver aonde que tem o problema, aonde que a lâmpada está queimada, ele passando na rua ele já vê o problema, no mesmo instante ele pode fazer o reparo e, não precisando assim, cada todo dia, se vocês forem ver na Secretaria de Obras todos os dias tem pedidos de conserto de lâmpadas queimadas ou colocação de novas lâmpadas. Então com esse trabalho da equipe da Secretaria de Obras, do Setor Elétrico passando nas ruas, ele constata o problema, já conserta e evita de ficarmos pedindo toda a hora pra esse conserto, né? Em cima desse mesmo assunto da energia elétrica, nós pegamos aqui uma reportagem do dia 24/07, no site da Prefeitura, onde ela trouxe uns dados, os novos dados de quantos pontos de iluminação a gente tem no município hoje, né? Nós tínhamos 5.228 pontos de luz, essa luz, iluminação pública. Hoje, então, nós temos 5.623. Só não diz na reportagem quando que foi o último levantamento que foi feito. Então os números de hoje contam aqui que a gente tem 5.623 pontos de iluminação pública. Então, a Rio Grande Energia, que seria a nossa RGE, realizou entre os dias 07 de maio e 08 de junho o inventário no sistema de iluminação pública e nos pontos faturados do município de Flores da Cunha. O levantamento apontou um crescimento de utilização de lâmpadas em postes públicos de 5.228 para 5.623 pontos. Estes números apontam também que nos próximos 30 dias o valor do consumo mensal pago pelo município será reajustado, sendo o valor aproximado de 120 mil mensais, resultando um acréscimo de 20% na fatura do pagamento de energia elétrica. Sabemos que este número de novas lâmpadas instaladas, num total de 395, se deve muito aos novos loteamentos aprovados e liberados em nosso município, não necessariamente que esses novos terrenos estejam habitados, mas no momento da liberação, esses terrenos já possuem a iluminação pública cedida pela empresa que fez o loteamento, deste momento em diante o município assume o pagamento da iluminação pública e também a manutenção da infraestrutura necessária para o bem-estar dos novos moradores. Isto explica em parte a preocupação que demonstrei na última sessão, da semana passada, sobre a divulgação que teve no jornal O Florense, onde há mais sete loteamentos aprovados e mais nove em fase de avaliação, somando tudo, teremos aproximadamente mais 2500 novos terrenos, considerando que em cada três terrenos existe um ponto de iluminação pública, teremos mais ou menos 800 novos pontos assim que todos esses terrenos forem aprovados e liberados pelos loteadores. Este é apenas um item que relaciono. Sabemos que nos próximos dias teremos o início das avaliações de mudanças sugeridas no Plano Diretor, primeiramente com a audiência pública e posteriormente através das Comissões aqui nesta Casa, onde certamente haverá pressão de certos investidores para a liberação de novas áreas para loteamentos, ampliação de zona urbana, entre outras exigências que serão recebidas. Nós sabemos que no momento em que um novo loteamento é liberado e entregue ao Município, daí por diante as atribuições ficam todas para o Poder Público, onde terá que manter o atendimento ao morador desde a primeira casa até o último lá no final do loteamento, com iluminação pública, recolhimento de lixo, transporte escolar, limpeza de ruas, etecetera... Então o que eu quero dizer aqui, até nós fizemos um..., fomos num curso esses dia lá em Caxias sobre o Plano Diretor, e lá o palestrante até nos mostrou um exemplo típico lá de Bento Gonçalves, que na época também foi aberto vários loteamentos, não foi previsto no Plano Diretor. Então você pega, se baseia num loteamento de uma extensão maior. Geralmente os loteamentos os terrenos mais baratos, mais em conta, eles ficam lá no final do loteamento, né? Então você considerando que uma família vai e se instale no início, né, lá no final do loteamento, no momento que ele está instalado o Poder Público tem que dar toda a assistência, toda a infraestrutura pra esse morador independente se tem uma moradia ou dez. Mas tem que chegar até esse morador, porque ele vai pagar o IPTU normal que nem um outro morador, né? Então vai tem que chegar até esse morador toda a infraestrutura pública, que seria o recolhimento de lixo, o transporte escolar se for o caso, a iluminação pública, a limpeza de rua. Então esse é o ponto que eu quero chegar, é de nós pensarmos, agora está chegando o Plano Diretor, certamente vai ter alguma exigência parecida pra nós observarmos bem, discutirmos bem. Se nós queremos ampliar a nossa cidade, o nosso número de loteamentos, se nós queremos deixar que se expande nessa velocidade, até que ponto que nós queremos que isso aconteça. Porque com certeza depois que esses loteamentos estiverem todos aprovados, a infraestrutura do Poder Público vai aumentar bastante. Aí resta saber se nós teremos condições daqui a cinco, dez anos de manter essa infraestrutura pra todos esses novos loteamentos. Então essa é uma preocupação que eu tenho e, com certeza, os Colegas também tem essa mesma preocupação. Outro assunto que eu quero falar aqui, é que eu fui procurado também por algumas pessoas aqui, moradores da cidade, eu acho que esse assunto já até já passou nessa Casa, mas eu vou levantar novamente, algumas pessoas me relataram casos de irregularidades nas construções na sede do município. O fato é que alguns proprietários de imóveis, construtoras ou particulares, constroem casas ou prédios conforme projetos aprovados pela Prefeitura, porém, depois que recebem o Habite-se (carta de habitação) expedido pela Prefeitura, atestando que o imóvel está pronto para ser habitado e que foi construído ou reformado conforme as exigências legais estabelecidas pelo Município, esses mesmos proprietários realizam alterações na obra para benefício próprio sem permissão dos órgãos fiscalizadores. Diante desse fato contatei o presidente da Afearq, que é a Associação Florense de Engenheiros e Arquitetos, para expor este assunto e sugerindo que esse tema fosse discutido juntamente com os demais membros da entidade, a fim de juntos pensarmos numa maneira para solucionarmos este problema que já é recorrente e assim evitarmos novos casos em nosso município. Como resposta recebemos informação de que uma lista de reinvindicações e sugestões foram passadas para o Setor de Planejamento da Prefeitura, onde teriam exposto este problema e outros que os profissionais desta entidade relacionaram em conjunto. Estamos analisando este assunto na bancada e pretendo acrescentar, através de projeto de lei, algum dispositivo no Código de Obras ou no Plano Diretor para inibir este tipo de prática, que é injusta para aqueles que respeitam as leis e constroem dentro das normas estabelecidas. Sabemos que é uma questão de fiscalização, pois depois que o proprietário do imóvel recebe o Habite-se, somente é feita nova vistoria se houver alguma denúncia ou acontecer algum sinistro na construção que depender de nova liberação. Quem sabe, como sugestão, exigir nova vistoria dentro de um espaço de tempo estipulado em lei. Então como eu frisei aqui, então, algumas pessoas me procuraram. Eu sei, eu não me lembro quem que foi, mais eu sei que alguém já comentou esse assunto aqui nessa Casa, e acho que agora, também agora é o momento certo pra nós fazermos esse tipo de alteração, se for necessário, né, que acontece. Temos profissionais, muitos profissionais bem identificados com a cidade, que fazem a coisa correta, mas temos alguns profissionais que às vezes eles extrapolam, né, acabam cometendo lisuras que prejudicam a estética do município. Então, depois que eles recebem a liberação, daí de um certo tempo, eles, por conta própria, vão e alteram a planta da casa ou do apartamento ou alguma coisa parecida, sem a liberação dos órgãos competentes, que seria da fiscalização da Prefeitura, né? Então isso é uma coisa que acontece com frequência, né, eu até confesso que eu não tinha muito conhecimento disso, mas falando com essas pessoas elas até me mostraram aonde que tinha acontecido isto. Então como sugestão nós ligamos pro pessoal da Afearq, que são os profissionais que trabalham com essa parte de engenharia e construção, e até sugerindo a eles que achássemos uma maneira de colocarmos em lei. Quem sabe a obra foi liberada, daí certos..., passados lá quatro, cinco anos, dez, sei lá, uma quantia de anos, que fosse feito uma nova vistoria em cima daquele projeto que tinha sido aprovado na época da construção, pra ver se continua do mesmo jeito ou se foi alterado. Em caso que tenha sido alterado, que seja penalizado o proprietário, para que seja, sei lá, refeita a obra ou alguma penalização que não sugere a outros fazerem o mesmo ato que não é aconselhável, né? Então esses seriam os assuntos que eu trago hoje a essa Casa pra nós conversarmos, estudarmos. O Plano Diretor, segundo informações, logo, logo teremos audiência pública aqui pra nós começarmos a discutir as mudanças, que envolve os próximos dez anos do município, então nós temos que pensar bem, analisar bem pra evitarmos de cometermos algum erro que possa prejudicar alguma entidade, alguma pessoa, alguém no futuro. Então, é esse o nosso trabalho e é isso o que nós vamos fazendo. No mais, agradeço a atenção de todos vocês e desejo uma boa-noite a todos. Obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Claudimir Kremer.

VEREADOR CLAUDIMIR KREMER: Uma boa-noite a todos! Boa noite ao Presidente Moacir Ascari, da Câmara; aos Vereadores; boa noite a todos. Quero agradecer a presença da imprensa, a todos aqui presente nesta Casa e tenho um grande agradecimento a fazer, que é principalmente a Deus, a Deus para agradecer pra esse momento que eu estar aqui hoje. Que eu pude estar aqui hoje, um pouco nervoso pela minha primeira vez, né, isso aí eu acho que é normal, a gente está aqui lendo e vendo o pessoal assistir a gente. Quero agradecer também o Éverton Scarmin, que me deixou esse espaço, para mostrar algum trabalho que eu fiz. Pra me apresentar melhor quero..., obrigado. Agora vou apresentar um pouco do meu trabalho realizado em doze anos como presidente da Associação de Moradores de Nova Roma. Como a maioria conhece Nova Roma a gente sabe, Nova Roma não foi muito bem planejado, porque teve muitos loteamentos clandestinos, e há doze anos eu venho trabalhando junto com esses moradores pra trazer as melhorias pra esses locais, né? As melhorias que a gente sabe que precisamos ter: liberação de meio ambiente, né, temos que ter engenheiros que pegam essa questão, porque pra regularizar esses loteamentos, não é um, não é dois, nem três, são mais loteamentos, que muitos anos atrás foram feito irregular. E graças a Deus, nesses trabalhos de onze, doze anos que eu estive a frente, consegui juntamente com o Poder aqui dos Vereadores, um pouco do..., com a Quality da..., que faz a parte do meio ambiente, pra regularizar alguns loteamentos. Eu quero citar um, do loteamento Lauro Schiavenin, aonde que a parte, a primeira que a gente conseguiu regularizar, né? Junto com a liberação do Meio Ambiente, nós da localidade, do loteamento construímos uma estação de esgoto comunitário, a Made vai passar as foto (Exibição de imagens através da televisão), a gente fez com os moradores essa melhoria. Porque nós sabemos que o esgoto muitas vezes não é bem tratado. Esgoto não é só pegar e construir uma casa, fazer sua fossa e jogar dentro do rio água contaminada, onde pode criar insetos, ratos, né? Então a gente, junto com a comunidade, a gente resolveu fazer. Entramos com um pedido, fizemos um projeto de fazer uma estação de esgoto comunitário, aonde que a Made está passando, tem mais umas fotos. A instalação, né, dos canos pluvial, cloacal, a fossa, é pra 22 moradores que a gente fez. Tenho também, que estamos regularizando, o loteamento Heitor Bett. (Exibição de imagens através da televisão). O loteamento Heitor Bett é logo depois do loteamento Lauro Schiavenin, acesso a Monte Bérico, nas rua Aurélio Scopel, que vai a sentido a Monte Bérico. Loteamento já foi habitado há muitos anos atrás, né, tem vários moradores aí, então não vamos se dizer que é um loteamento que surgiu de hoje pra amanhã, né, que nem o Clodo estava nos passando, né, Clodo? A gente vê a necessidade de ter essas melhorias. Mas sabemos que muitos moradores estão lá esperando a regularização, mas ela vai, na forma lenta, mas ela está sendo feita. Nós, do loteamento Heitor Bett, junto com a Quality e também com a Daniela, nós estamos regularizando, onde está na fase final desse loteamento, máximo em 30 dias esse loteamento vai estar liberado para fazerem as escritura. Todos os moradores desse local, tem 22 moradores desse loteamento, eles estão ansioso para ter as suas escritura. Sabemos que temo muito trabalho a fazer nesse local, porque temos saneamento básico pra nós fazer, temo que nós sentar, conversar e fazer a instalação das rede cloacal, pluvial, né, iluminação pública e, com certeza, o pessoal vai estar pagando o seu IPTU para trazer as suas melhorias. Foi irregular? Foi. Muitos anos atrás o pessoal não tinha condições, aonde que eles procuraram a parte mais barata. Hoje, tentando melhorar, precisamos ter alguém na frente que vá atrás procurar a regularização. Então eu, como presidente do bairro, resolvi pegar a frente, fazer alguma coisa pra minha comunidade. Então estou aos poucos tentando regularizar vários pontos que tem e, com certeza, vamos conseguir. Não temos muita pressa, mas conforme que as lei nos cobra, né? O loteamento Heitor Bett já podia estar liberado, mas eu tive que fazer um projeto da rede elétrica, mais aí demorou mais 30 dias e agora está pronto, já está encaminhado, só falta a RGE dá o aval pra liberação, então, desse loteamento. Também, muitos me conhecem, né, sempre trabalhei com esportes, né? Fui jogador de capoeira, ainda sou jogador de capoeira, fui instrutor graduado, né, dando trabalhos há muito tempo, há 18 anos atrás fazendo um trabalho e sempre social. Pra que social? Para botar as criança fazer alguma atividades. O que que faz uma atividade física? Nós trabalhamos muito com a mente das criança, a professora sabe como é que funciona, trabalhamos também a parte física. E hoje a gente vê, até um pouco a gente não tem tanto visto, algum trabalho que seja valorizado. Podia ser um pouquinho mais valorizado um trabalho social, trazer algum recurso pra esse trabalho, né? Então, o que eu quero mostrar pra vocês hoje é um trabalho que o nosso professor Gabriel Sescon - Tocha, está presente aqui, é um trabalho da Herança Cultural. É um trabalho que ele está fazendo, né, já há muito tempo. Nesse grupo é mundialmente conhecido (Exibição de vídeo através da televisão), com 28 anos existe, há 10 anos em Flores da Cunha, né, Tocha? Então a gente tem que saber que enquanto uma criança está numa sala de aula, muitas vezes a criança está triste, né, ela está na sala. O que que tu faz, um professor, se for artes marciais, professor de física, qualquer professor, até de música, não vamos colocar só um, de todos. Uma criança quando ela está triste, se você dá um diploma, se tu dá um exemplo, admire ela, levanta ela, dá um certificado a ela, uma faixa, um cordel, a criança ela muda a mente, ela vai evoluir cada dia mais, não só no colégio. Porque um professor de capoeira ela ensina, ela cobra a criança a ir bem no colégio também, senão ela não passa no seu cordel. Ela vai trocar de faixa só se ela estiver bem, se ela estiver mal no colégio com certeza o professor não passa a sua corda. Então eu quero dizer a necessidade de nós olharmos os esportes, porque enquanto o seu filho está no colégio ou está frequentando alguma academia, elas não está na rua, elas não está em mau exemplo, de repente mau olhares porque a gente sabe, quando está na rua, uma criança está na rua, se tem um adulto conversando com ela tu sabe dizer o que que ela está oferecendo? A gente muitas vezes não sabe. Pode ser um que vai estar querendo fazer maldade, eles começam a incentivar. Só que um professor cobrando e ensinando elas as diferença, ela amadurece, ela sabe que não pode passar nada pra frente se o professor não nos permitir. Então por isso que hoje eu quero trazer um trabalho muito especial que é do professor Gabriel, está fazendo, né, para o grupo, que é o grupo de capoeira. No meu estabelecimento, né, nós temo graduado Edson Lufischoski, está fazendo um trabalho social, continua fazendo. Eu parei, mas não parei a participar. É um trabalho que a gente está fazendo em casa e tem várias crianças estão fazendo esse trabalho lá, jogando capoeira. Trabalho que a gente vê nos olhos das criança a felicidade quando o professor chega. Ele sabe que ele tem que praticar as atividades, ele sabe que tem que cumprir com as ordem do professor. As criança vem lá brincam, se divertem. Quando o professor chega mandam fazer a fila, todo mundo quer o seu lugarzinho na frente pra estar junto com o professor. E é bom vê isso daí. Quando a criança está sempre tentando estar a par do professor, porque ela está interessada de aprender algo, querendo aprender. E a capoeira me ensinou isso. Me ensinou a respeitar, me ensinou a jogar a capoeira, fazer esportes, não só de capoeira, organizei campeonatos municipais de bolão, organizei campeonatos municipais de 48, coisas que eu quis sempre dar aos esporte, né, dar alguma coisa ao esporte. Então, pra encerrar, eu quero aqui dizer: o evento Zumbirança será realizado em Flores da Cunha, pela primeira vez. Saiu de São Paulo, pela primeira vez está sendo feito aqui em Flores da Cunha. Vai sair de São Paulo pela primeira vez, porque trabalho especial do nosso professor, onde que vai unir vários alunos, vários mestres, que vão estar aqui unido em novembro, que a Made vai deixar a nossa programação aí (Exibição de imagem através da televisão). Nesta cidade, então, pela primeira vez vamos ter Zumbirança. Será realizado em Otávio Rocha, na colônia de lazer Gelain, né, Seu Tocha? Vamos estar todo mundo reunido lá. Espero que todo mundo vai estar lá em novembro, que a data está ali no nosso painel. Então queremos só agradecer, estamos na fase encerrando, e quero deixar um abraço aí, então, pro Scarmin que me deixou esse espaço. Obrigado!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador João Paulo.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, um cumprimento a todos os Colegas Vereadores, a esta Casa Legislativa, todos os nossos munícipes que hoje lotam as galerias da nossa Casa, sejam todos bem-vindos! Uma saudação especial ao Colega, novo Colega Vereador Claudimir Kremer, o Alemão, extensivo a toda a sua família que se faz presente; um cumprimento especial também ao Luiz Dallemole, representando a Dallemole Estrutura Metálicas, que será também agraciada na noite de hoje com uma moção, seja bem-vindo; a todos os munícipes e especial também a Associação dos Amigos do Museu e, também, ao nosso Departamento da Cultura do Município, pela presença, a qual hoje utilizo desse espaço, Senhor Presidente, para comemorar uma conquista, uma conquista que é..., há tempos era pleiteada, né, Lorete? Há muitos anos e que hoje nós celebramos no nosso município, mais precisamente no último dia 11. O motivo pelo qual pensei em fazer esta moção, que é um pequeno reconhecimento que esta Casa tem condições de fazer, reconhecer o resgate histórico que está sendo feito com a preservação deste cemitério, né, lá no travessão Martins, Senhor Presidente, o cemitério dos nossos imigrantes, o Campo Santo dos Imigrantes que foi, no último dia 11, oficialmente tombado no nosso município, nosso primeiro patrimônio histórico e cultural do município. Sem dúvida, um esforço de muitas mãos que foram, ao longo dos anos, engajados, com pessoas sérias, que tomaram a frente deste projeto e hoje nós temos mais uma bela obra de arquitetura também, imigrantista, porque veio, é lá do século XIX, junto com os nossos antepassados italianos e que perdura até hoje no interior do nosso município. Fico muito feliz, porque a exemplo do Casarão dos Veronese, que recentemente fizemos uma obra maravilhosa de restauro, hoje temos condições de conservarmos o nosso patrimônio. Sem dúvida, o povo que ele não mantém e valoriza suas raízes, o seu passado, certamente não pode vislumbrar um futuro, né, para a sua gente e para a sua cultura. Então é muito importante fazer este reconhecimento, ao qual hoje trago a conhecimento público e de toda a nossa comunidade, um pequeno resumo, então, das atividades que foram feitas, para conhecimento dos Colegas igualmente. Então no dia 11 foi assinado este tombamento, lá no evento promovido, também a “Notte di Ciácole”, que é um evento sensacional já no calendário do nosso município, que é promovido pela Associação dos Amigos do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi, e foi realizado, então, na comunidade de São Martinho, lá no travessão Martins, tá? Este termo, então, foi assinado pelo nosso Prefeito Lídio Scortegagna juntamente com a Lorete, né, Calza Paludo e o representante da comunidade, o senhor Antoninho Caldart. Eu gostaria de fazer, então, um breve histórico deste local. O “Campo Santo” está localizado ao lado da antiga estrada que ligava às famílias Gazzi e Panizzon, hoje substituída pela estrada municipal Ricardo Panizzon, que dá acesso ao travessão Martins. O local possui uma cerca de “taipa” feita artesanalmente de pedras, além de covas subterrâneas, se puder dar um zoom, Made, na foto, por gentileza (Exibição de imagens através da televisão), com sete palmos de profundidade, pois até, segundo os nossos, então, antepassados, até esta altura a terra era considerada benta, né, também é formado por diversas cruzes com desenhos em arabesco que são artesanalmente forjados, características que o diferem dos demais cemitérios do nosso município. Além destas características, uma muito interessante deste local, que existe aí o Limbo, né? O Limbo nada mais era que construído fora dos limites bentos dos cemitérios eram enterrados os não batizados, né, os desconhecidos e as crianças que morriam, faleciam antes de serem batizadas. As cruzes menores localizadas ao fundo do cemitério, foram colocadas posteriormente, por volta do ano de 2015, pelo senhor Plínio Mioranza, para marcar o local onde foram sepultados aqui, né, os soldados da Revolução de 1923. Estes revolucionários eles vinham provavelmente da região dos campos de cima da serra, e segundo depoimentos antigos dos moradores estes soldados foram enterrados na capela de São Martinho, pois até então na comunidade do travessão Alfredo não aceitou enterrá-los por estes serem contrários ao partido político apoiado pela comunidade. Então na Revolução Federalista, se não me engano... isto, de 23, né, Lorete? Obrigado! Acabava tendo esta cisão, ao qual eles acabaram sendo enterrados nesta localidade. Em 2016, então, os irmãos Liamar, o Francisco Roberto, Betinho, aqui presente, o Paulo Renato, Ricardo e o José Virgilio Venturini, filhos do Claudino Venturini e da Oliva Caldart Venturini e descendentes diretos de Domenico Caldart, adquiriram as terras onde se localiza o cemitério, com o objetivo de preservar este patrimônio histórico assim como a história da própria família. Agora, o local foi desapropriado pelo Município, que tornou o mesmo o primeiro patrimônio histórico e cultural do nosso município. Gostaria também de mostrar o decreto outrora assinado (Exibição de imagem através da televisão). E, oficialmente, então, o Decreto Executivo nº 5.538, do dia 08 de agosto de 2018, que “Homologa o tombamento do conjunto histórico e cultural denominado de “Campo Santo dos Imigrantes”. LÍDIO SCORTEGAGNA, Prefeito Municipal de Flores da Cunha, no uso das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica Municipal e, Considerando a Lei Municipal nº 1.062 de 19 de março de 1986, que dispõe sobre a proteção do Patrimônio Histórico e Cultural do Município de Flores da Cunha, Considerando o Decreto Executivo nº 5.537 de 07 de Agosto de 2018, que declara de utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que especifica, objetivando a preservação e conservação de monumento histórico e cultural; Considerando a aprovação unânime do Conselho Municipal de Cultura; D E C R E T A: Art. lº Fica homologado o tombamento, em nível municipal e de modo definitivo, do conjunto histórico e cultural do antigo cemitério da comunidade da Capela São Martinho, ora denominado de ''Campo Santo dos Imigrantes", cuja área total de 950,80m² (novecentos e cinquenta metros e oitenta decímetros quadrados) de terras pertencente ao lote rural número 14, destacada da Matrícula nº 4029, localiza-se na Estrada Ricardo Panizzon, Capela São Martinho, Travessão Martins, neste Município, conforme Anexo I”, que os senhores e senhoras podem ver no telão. “Art. 2° Em razão da homologação do tombamento de que trata o artigo anterior, deverão ser procedidos os assentamentos legais, principalmente no Livro do Tombo, conforme estabelecido no parágrafo único do artigo 1º da Lei Municipal nº 1.062, de 19 de março de 1986. Art. 3º O bem tombado passa a integrar o Patrimônio Histórico e Cultural do Município de Flores da Cunha, devendo ser conservado” e o mais importante “em nenhuma hipótese, poderá ser demolido, destruído ou mutilado. Art. 4º As obras de restauração só poderão ser iniciadas mediante prévia comunicação e autorização do órgão municipal competente. Art. 5° As despesas com a execução deste Decreto ocorrerão por conta de dotações orçamentárias próprias” e “Art. 6º” entra em vigor a partir da data de publicação. Então hoje nós temos oficialmente este local reconhecido pelo Poder Público, graças novamente ao empenho de pessoas que vislumbraram isso como um tesouro do nosso município, que nós precisamos preservá-lo a todas as custas. Colegas Vereadores, se me permitem, eu gostaria de ler, inclusive, a moção a qual objeto desta noite, que eu acho importante fazer referências às pessoas que participaram desse processo. Porque sem elas certamente hoje nós não teríamos esse belo local à disposição da nossa comunidade, dos nossos alunos, dos filhos, das nossas futuras gerações que poderão ver, então, ter palpável algo que veio juntamente dos nossos imigrantes. Então, eu apresento esta moção de congratulações primeiramente à Presidente da Associação dos Amigos do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi e, também, à Presidente do Conselho Municipal de Cultura, a Senhora Lorete Calza Paludo, também extensivo à Família Venturini, Betinho que está representando neste momento, extensiva às diretorias e aos demais membros do Conselho e da Associação, a Senhora Adriana Bulla, ao Alex Eberle, a Ana Dal Bó Coloda, a Camila Pauletti, a Fátima Galiotto, a Gissely Lovatto Vailatti, a Lauci Montanari, a Leônia Romitti, a Luíza Dani Chinatto, a Lydia Silvestre, o Mateus Detoni, a Matilde Montanari, ao Michael Molon, a Nair Curra, a Rejane Falavigna e o Valentin Coloda, pelo empenho, dedicação e êxito no tombamento do conjunto histórico e cultural denominado Campo Santo dos Imigrantes, no travessão Martins, tornando-se o primeiro patrimônio histórico e cultural reconhecido no nosso município de Flores da Cunha. Parabenizamos a todos os envolvidos, pelo empenho ao longo dos anos em prol da homologação do tombamento do conjunto histórico e cultural denominado Campo Santo dos Imigrantes, garantido pelo decreto executivo que acabei de ler. Esta ação é pioneira no nosso município, pois garante que o bem tombado passe a integrar o acervo do patrimônio histórico e cultural do município de Flores da Cunha, devendo ser conservado e, em nenhuma hipótese, demolido, destruído ou mutilado, preservando as características da nossa arquitetura imigrantista no século dezenove, que é parte da identidade do nosso município. O Campo Santo dos Imigrantes é um local que guarda inigualável riqueza de seus detalhes, seja pelas inscrições em italiano em lápides e nos jazigos, pelos crucifixos forjados ou pela precisão do assentamento da taipa de pedras em seu entorno, constituindo um bem atemporal que, graças à sua preservação, será preservado por inúmeras gerações. Importante salientar, junto aos esforços do Conselho Municipal de Cultura e da Associação dos Amigos do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi, teve papel fundamental neste processo toda a família Venturini que, Betinho, eu gostaria que levasse, em nome de toda a família, o agradecimento. E sobretudo, acho o desprendimento de vocês, da família, e por terem, ter essa visão coletiva de poder dispor de recursos financeiros para comprar este local e ceder ao município, sabendo que não seria de vocês, seria desapropriado, mas que seria um presente enorme pra comunidade de Flores da Cunha. Então registro aqui meus parabéns por tal iniciativa e tomara que possamos ter outros exemplos assim na nossa comunidade. Assim, registre-se que através desta presente moção de congratulações, o reconhecimento e respeito da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha e a todos os agentes que contribuíram diretamente para a preservação e o tombamento do primeiro conjunto histórico do nosso município. Um povo que preserva a sua história, sua memória e seus habitantes está possibilitando diretamente a construção de um futuro para com a sua gente e para com a sua cultura. Por fim, eu queria convidar a todos os, a nossa população, aos nossos Colegas Vereadores, que quem ainda não o conheça que assim o façam. Este local é maravilhoso e certamente estaremos juntos, lutando para algumas melhorias necessárias que se fazem no local, né, Adri, principalmente em relação também ao acesso, né, que ele é pouco estreito, podemos trabalhar aí pra receber mais visitantes. E tive o prazer de conhecer este local o ano passado, junto com a profe Lorete, né, acho que foi a primeira visita que fiz como, estando vereador nesta Casa, pra conhecer este local, que junto do casarão da família Apolo, lá em Monte Bérico também, né, que teve, são locais muito emblemáticos do nosso município, ao qual hoje nós temos o prazer de ter conosco o reconhecimento de um local que vai preservar a memória dos nossos antepassados e a nossa memória também. Então desde já agradeço muito o empenho e a dedicação de todos os envolvidos, todos os agentes que participaram, recebam o nosso carinho, admiração e respeito por terem nos presenteado com este local na nossa cidade. Por fim, gostaria somente então de aproveitar este tempo, Senhor Presidente, e já que é autoria do Senhor a moção, deixar meus parabéns à Dallemole, em nome do Luiz e também ao Volmar, extensiva a toda a equipe de colaboradores, por serem de Flores da Cunha, sempre investirem no nosso município e levarem o nome do nosso município aos quatro cantos do país, que tem obra por tudo, né, Luiz, obras enormes. Tive o prazer de já conhecer as novas instalações e é um orgulho saber que temos empresas deste porte, deste calibre no nosso município. Então é mais do que justo o reconhecimento que fazemos à Dallemole na noite de hoje também, e desejo vida longa por muitos e muitos anos de sucesso à frente. No mais era isso, tudo de bom, muito obrigado a todos! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Está na pauta a Emenda Aditiva nº 01 à Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2018, que “Acresce dispositivo à Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2018 para incluir um departamento na Secretaria Municipal da Saúde”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora; saudação especial ao Colega Vereador Alemão, bem-vindo; saudando também todos os homenageados desta noite, também a comunidade que se faz aqui presente. Utilizo deste tempo para defender esta emenda, de minha autoria, que dispõe sobre o projeto, uma emenda que dispõe sobre o projeto..., que dispõe sobre a estrutura administrativa da Prefeitura Municipal, projeto de número 004, onde neste projeto se substitui o departamento de zoonoses pelo departamento psicossocial, o Cras. Então no meu entendimento, através desta emenda, eu retorno o departamento de zoonoses, mantendo no nosso município este departamento, visto que não apresenta prejuízo nenhum em se manter esse departamento no nosso município e, também, é de nosso conhecimento o brilhante trabalho que a Upeva faz aqui em nosso município. E digamos que esta organização venha a não realizar mais este trabalho, cabe também à Municipalidade esta execução e não é somente com os animais domésticos, os cães, os gatos, mas também, com moscas, mosquitos, abelhas, morcegos, ratos, escorpiões e tantas doenças que vem por transmissão ou por infestação destes animais, como a raiva, a leptospirose, dengue, entre tantas outras. Então faço esta emenda para que esse departamento seja mantido em nosso município, uma vez que existe também uma lei municipal, a lei de número 2.547/2006, que ela dispõe sobre a preservação e a manutenção das zoonoses no nosso município. Então esse departamento sendo extinto, também vai contrário a esta lei municipal. Por isso peço a colaboração dos Colegas no que acharem justo manter este departamento no nosso município, lembrando que não teria problemas nenhum e prejuízo nenhum ao Município mantê-lo, muito pelo contrário, em algum caso de uma necessidade específica, nós já teríamos esse departamento criado, possibilitando também alguns repasses ou algum tipo de recursos que possam ser necessários pra tratar alguma doença desta natureza. Por isso sou amplamente favorável a esta manutenção do departamento de zoonoses no nosso município. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Os Vereadores favoráveis então a essa emenda foram Vereadora Claudete Gaio Conte, Vereador Cesar Ulian, Vereador Clodomir José Rigo e Vereador Pedro Sperluk; contrários: Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, Vereador Claudimir Kremer, Vereador Ademir Antonio Barp e Vereador Samuel de Barros Dias. Quatro a quatro. E o Presidente desempata, então sou contrário também. Então, por maioria, foi derrubada a emenda aditiva a esse projeto. 

Está na pauta a Emenda Supressiva nº 01 à Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2018, que “Exclui departamento na Secretaria Municipal de Turismo, Indústria, Comércio e Serviços da Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2018”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A emenda está em discussão. Com a palavra os Vereadores. 

VEREADOR CESAR ULIAN: Ainda saudando todos aqui presentes, gostaria de defender mais uma emenda de minha autoria ao mesmo projeto, que visa a reestruturação da Administração Municipal, que cria um departamento de administração do Parque de Eventos Antônio Dante Oliboni. Então no meu entender, dentro das necessidades mais emergenciais do nosso município, não estaria a criação deste departamento, até porque temos eventos em grande parte de outros locais do nosso município, como o Parque da Vindima, a praça da Bandeira, eventos no Camping e nem por isso temos um departamento específico para cada local. No entendimento isso é para daqui a pouco abrigar alguma vaga já prometida. Então não vejo isso como uma necessidade emergencial pro nosso município criar esse departamento para o centro de eventos do Parque de Rodeios, com eventos pontuais que acontecem aí, diferente do Camping, por exemplo, que temos uma pessoa que fica aí 24 horas, um local que está aberto diariamente ao público, diferentemente do Parque de Rodeios ali, o parque de eventos. Então não vejo como necessária esta criação deste departamento no momento. Também sugiro que na justificativa desta minha emenda, que estes valores que seriam aplicados na criação deste departamento, que sejam aplicados em necessidades mais emergentes do nosso município, como por exemplo, o nosso trânsito, que ao contrário de daqui a pouco nomearmos duas pessoas para esse departamento, se nomeiem dois já concursados agentes de trânsitos para trabalharem a conscientização e a ordenação do nosso trânsito, que isso sim acredito ser uma emergência muito, muito importante para o nosso município. Por isso também coloco à disposição dos Colegas para que apreciem, né, e que se possível votem a favor da situação mais emergente do nosso município. Então coloco à disposição dos Colegas para que apreciem como julgarem. 
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, eu também faço minha as palavras do Vereador Cesar, destacando que quando temos eventos lá no Parque de Rodeios, que é da, do conhecimento de todos vocês, o Poder Público desemprega vários servidores que ficam lá a semana inteira, principalmente na época de rodeio. Toda a infraestrutura, todo o espaço do rodeio é reestruturado pelo Poder Público. Então tem, sabemos que tem servidores que ficam lá a semana inteira, dia e noite, não sei se estão lá trabalhando, o que que eles estão fazendo lá, mas ficam lá direto. Então eu acho que não é necessário nós criarmos um departamento, incumbirmos mais funcionários públicos para esse setor, como foi salientado, é um departamento muito pouco usado, durante o ano acredito que tem duas ou três promoções só naquele espaço, então não tem necessidade de ser criado um departamento. Também penso da mesma maneira, acredito que seja pra acomodar algum parceiro, que não é o objetivo dessa administração. Então eu sou favorável a essa emenda pra que se retire esse departamento do projeto. Obrigado! 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Eu gostaria de fazer minhas as palavras dos Vereadores que me antecederam e dizer que em época de crise, em época de contenção de despesas, eu penso que nós precisamos cuidar mais do dinheiro público. É mais um departamento, mais um CC que está sendo criado e não vejo necessidade no momento. Nós estamos analisando o projeto 046, que traz a LDO, que é a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2019. Analisamos aqui, lemos todos os projetos para o próximo ano e nós vimos quantas rubricas e quantas necessidades nós temos abertas com apenas o valor irrisório de dez reais. Dez reais porque falta recurso. Então eu penso que existem ações mais iminentes no momento, ações mais importantes do que nós criarmos mais um departamento. Nós precisamos cuidar mais do dinheiro que é de todos, eu acho que esse não é o momento e nós precisamos economizar e utilizar o recurso público no que realmente há necessidade. Senhor Presidente, sou favorável a esta emenda. 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos acompanham, amigos do Museu, família Venturini, o Dallemole; família do Alemão, nosso novo vereador que assume hoje. Senhor Presidente, buscando as informações que nos eram cabíveis de ser buscada, a gente buscando junto ao Poder Público da necessidade de termos esse cargo. A gente sabe, todos nós sabemos da depredação que acontece naquele local lá, em virtude do lugar um tanto ermo, um tanto afastado, dos roubos que acontecem, do vandalismo que acontece. Além do mais, temos as árvores de reflorestamento, com a retirada de todas as casas e todo o programa ambiental que aconteceu lá, precisamos desses cuidados, precisamos alguém inteiramente dedicado àquele local. Já teve roubos (ininteligível) como o caso do transformador, que não é uma peça barato e a gente sabe que não para. Se deixarmos lá como está, a necessidade de termos alguém lá ela se torna cada vez mais iminente. Então era isso que eu queria colocar, Senhor Presidente. Muito obrigado. 
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, respeito a posição dos Colegas aqui outrora mencionados, mas também é importante salientar que a..., tanto as emendas ora propostas na noite de hoje, como de semana passada, ambas são, foram apontadas por, pela nossa assessoria legislativa como inconstitucionais, no momento que elas usurpam a da, do direito administrativo do nosso Prefeito Municipal de tratar da estrutura administrativa da Prefeitura. Portanto, são algumas hipóteses que são claras e taxativas previstas no artigo 61 da nossa Constituição, que impedem a nossa atuação neste sentido. Além de salientar as questões já trazidas pelo Vereador Barp, que aquele local específico já foi alvo de inúmeros vandalismos e nós temos um, existe uma TAC assinada, junto com o...., Ministério Público, né, o Ministério Público que salienta a importância da manutenção das árvores que foram plantadas no momento que a APP, área de preservação permanente, sofreu desgaste ao longo dos anos. Por isso eu sou contrário a essa emenda, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Emenda Supressiva nº 01, que votaram favoráveis: Vereador Clodomir José Rigo, Vereador Cesar Ulian, Vereadora Claudete Gaio Conte e Vereador Pedro Sperluk; votaram contra à emenda supressiva: Vereador Claudimir Kremer, Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, Vereador Ademir Antonio Barp e Vereador Samuel de Barros Dias. Portanto, o Presidente desempata e sou contrário. Portanto, por maioria, foi derrubada a Emenda Supressiva nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2018.  
Também na pauta de votação a Moção nº 015/2018, Moção de Congratulações à Presidente da Associação dos Amigos do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi, à Presidente do Conselho Municipal de Cultura, Senhora Lorete Calza Paludo e à Família Venturini, extensiva às diretorias e aos demais membros do Conselho e da Associação, senhores Adriana Bulla, Alex Eberle, Ana Dal Bó Coloda, Camila Pauletti, Fátima Galiotto, Gissely Lovatto Vailatti, Lauci Montanari, Leônia Romitti, Luíza Dani Chinatto, Lydia Silvestre, Mateus Detoni, Matilde Montanari, Michael Molon, Nair Curra, Rejane Falavigna e Valentin Coloda, pelo empenho, dedicação e êxito no tombamento do conjunto histórico e cultural denominado Campo Santo dos Imigrantes, no travessão Martins, tornando-se o primeiro patrimônio histórico-cultural reconhecido no município de Flores da Cunha. Moção de autoria do Vereador João Paulo Carpeggiani, o qual passo a palavra para suas considerações.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que ainda nos prestigia na noite de hoje. Então já fiz a defesa, Senhor Presidente, no momento do Grande Expediente, só queria aproveitar a oportunidade pra agradecer mais uma vez o empenho e a dedicação de todos. Fazer uma pequena correção, que me corrigiram então, a família Venturini, descendentes do Domênico Caldart, descendentes diretos, né? Como? O líder da comunidade! E Antônio Caldart. Em tempo, regi stre-se aqui. Obrigado, Lorete. E enfim, a todos os agentes que participaram, nosso agradecimento. Comentávamos há pouco que vamos ao exterior tantas e tantas vezes, às vezes a gente vai pra Itália pra ver tantos locais, a gente paga pra entrar e ver tanto local antigo, né, Luiz, com tanta inscrição, que a gente busca as nossas raízes lá na Europa, quando aqui do lado nós temos este patrimônio que está à disposição, gratuitamente, esperando ser visitado pela nossa população. Fica aqui esta Casa, acredito que falo por todos os Vereadores, mas nosso empenho certamente em prol de melhorias pra manutenção deste local, pra que a gente possa ainda fomentar o desenvolvimento dele, o desenvolvimento turístico, que turismo certamente agrega valor e riqueza ao nosso município. Então meus parabéns novamente. Muito obrigado, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção nº 015/2018 aprovada por unanimidade. 

Também está em pauta a Moção nº 016/2018, Moção de Congratulações aos Diretores da Dallemole Estruturas Metálicas, Senhores Luiz Carlos e Volmar Dallemole, extensiva aos funcionários e colaboradores da empresa, que há 30 anos atua no mercado com foco no fornecimento de sistemas construtivos metálicos. Moção de minha autoria, no qual quero passar a palavra ao Vereador Ademir Barp para fazer uso da palavra.
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, na verdade cumprimento aqui a Lorete Calza ter recebido a moção, votada antes, no qual só o autor se manifesta; cumprimentar aqui o Luiz Carlos Dallemole, seu filho, representando a Dallemole Estruturas Metálicas. Cumprimentar e parabenizar a todos que fazem parte desse empreendimento, pelos 30 anos de seriedade e competência de profissionais como vocês, que concentram e dedicam esforços em prol do crescimento da empresa e, por extensão, ao nosso município. Está passando aí no telão também, (Exibição de vídeo através da televisão) um pouquinho da empresa, do que é essa grande empresa, não somente no município de Flores da Cunha, mas também, em outros municípios, que leva a marca de Flores da Cunha como Dallemole ou Dalleaço ou outras empresas do ramo. Nossa sincera homenagem e reconhecimento a todos que aceitam o desafio de superar os obstáculos e lutar para serem cada dia melhores. Desejamos dias futuros de contínuo sucesso, com orgulho do percurso exemplar e empreendedor e vencedor da empresa Dallemole Estruturas Metálicas. Então aqui, em nome de todos os meus Colegas Vereadores, quero fazer um agradecimento, Luiz, pelos 30 anos de dedicação e empreendimento à Dallemole, que já chegou a ser o quarto, o quarto em arrecadação de tributos para o nosso município. E certamente agora, com a nova unidade, vai trilhar novos, novos alcanços, né, junto à economia do nosso município. Então parabéns à Dallemole Estruturas Metálicas! Levem aqui o reconhecimento. É uma singela homenagem que a gente faz, um agradecimento, né, por terem 30 anos à frente, porque muitas empresas não chegam sequer aos primeiros cinco anos. E chegar aos 30 anos de vida uma empresa no nosso município é um motivo de orgulho. Então nós queremos aqui, em meu nome, em nome de todos os Colegas Vereadores, fazer este agradecimento, né, essa singela homenagem então à Dallemole Estruturas Metálicas. Dallemole, que quem não conhece, eu tive a oportunidade de conhecer a nova unidade, é uma empresa que se preocupa muito com o futuro, né? Então ali nós vemos assim..., a própria planta, né, planta fabril da unidade Dallemole agora, a nova planta então aonde as pessoas não se exercitam tanto, né, no dia a dia com, suportar aquelas barras de aço, né, toda ela por roletes, toda ela automatizada, então é um orgulho, porque a marca Dallemole é a marca Flores da Cunha, ela não é somente de Flores da Cunha, mas hoje, ela atinge todo o nosso país, né, então servindo e abastecendo as grandes empresas do nosso país. Então parabéns mais uma vez, Luiz Carlos, seu filho aqui, né, e juntamente com o Volmar, que investiram e continuam investindo no progresso do nosso município. Parabéns mais uma vez e leve o nosso carinho e o nosso agradecimento. Muito obrigado. 
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção nº 016/2018 aprovada por unanimidade. 

Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminho para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei Complementar nº 003/2018 e a Nova Redação ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2018.
Passamos, agora, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Claudimir Kremer, o Alemão.
VEREADOR CLAUDIMIR KREMER: Boa noite, Presidente Moacir; Vereador Barp, Samuel, Pedro, João Paulo, Clodo, Cesar e, também, a Vereadora Claudete. Quero agradecer a minha família estar presente aqui hoje, né, minha esposa, a imprensa, demais pessoas que estão aqui presente nesta Casa, obrigado. Tenho um, uma coisa a declarar. Quero dizer a vocês, estou feliz, né? Como 24 anos que eu moro aqui nesse município, que eu sou natural de Marechal Cândido Rondon, e todo o pessoal que me acolheu nesse munícipio, estou muito feliz, por fazer parte de alguma coisa, né, no sentido a melhorias no nosso município. Sabemos que temos que fazer muito trabalho, porque a geração nova está vindo e nós temos que incentivar. Ela já cresceu junto com o município. O município precisa gente nova para trabalhar e ideias novas, né, como o Moacir estava passando, as empresas destaque é muito bom a gente dar reconhecimento, de trazer muitos valores pro nosso município e os impostos também. Então só quero aqui agradecer aqui no meu nome. Muito obrigado. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Muito bem! Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora; um cumprimento ainda ao José Antonio Molon, ex-vereador desta Casa; família do Museu, família Venturini, Luiz Carlos Dallemole. Quero dizer que a porta que vocês me fizeram lá há mais de vinte anos atrás está ainda intacta, Dallemole. Tinha que fazer esse registro, que hoje quando eu saí, abri o portão, lembrei. Dizer também da alegria, cada vez que a Lorete me convidava e me passava as informações sobre o trabalho que estava sendo desenvolvido no Campo Santo lá do Martinho, a gente sabia que ia ter êxito, porque estava sendo bem conduzido. Então, só não pude estar presente naquela noite lá do Ciàcole lá, por força da agenda, tínhamos outros compromissos, mas a gente sabia que o trabalho executado foi bem-sucedido. E a gente fica naquela, às vezes a gente fala tanto dos imigrantes, fala tanto dos trabalhos que realizaram e às vezes a gente esquece da onde eles descansam hoje. Muitos, muitas vezes a gente fala, menciona, enaltece, mas esquece do repouso, do descanso que eles tanto merecem e esse é o local símbolo para o nosso município e, hoje, patrimônio. Então parabéns a toda a equipe, a todos os envolvidos. Dizer também, Presidente, que na sexta-feira, a gente estivemos nos Melhores Vinhos, em companhia do Vereador Clodo, do Vereador Cesar, do Samuel, do João Paulo, Cesar não esteve, né, Cesar? Então mais um grande momento para o vinho de Flores da Cunha, mais um grande momento para as vinícolas, as pessoas envolvidas, os enólogos. E a gente fica feliz em cada ano, em cada edição, a melhora na qualidade, a melhora nas tecnologias que são apresentadas e a melhora também na harmonização que a gente tem entre vinícolas, município e pessoas. Então a gente estava lá, foi uma, um evento grandioso, com o nosso prato típico que é o menarosto. Mais feliz ainda eu estava, porque eu estava na minha comunidade e conseguimos trazer aquele, levar aquele evento pra lá e a comunidade acolheu, se sentiu bem, se sentiu gratificada, se sentiu valorizada em receber esse evento, que já faz parte tão bem do calendário de Flores da Cunha. Então as próximas edições com certeza têm para melhorar ainda mais. Então parabéns a todos envolvidos, as secretarias, o Executivo e todos os enólogos e as vinícolas que se envolveram nesse grande evento de todos os anos. Era isso, Senhor Presidente.   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Clodomir Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, eu quero aproveitar aqui pra deixar os agradecimentos então à família do Museu mais uma vez, em nome da Lorete e toda a sua equipe; Roberto Venturini e a sua família ter cedido o espaço, hoje é o patrimônio, primeiro patrimônio histórico municipal, né, que siga um bom trabalho. E também à família Dallemole, ao Luiz, dizer que há muitos anos atrás, no empreendimento antigo ainda, eu ia lá pra vender economizador de gás, isso lá uns 20 anos atrás. Hoje acho que nem existe mais esses equipamentos na empresa, de tão modernizada que ela está. Mas é bom ver, eu tenho um familiar que trabalha lá, que faz parte da equipe da Dallemole e ele sempre comenta a estrutura, a maneira com que eles trabalham naquela empresa. Então acredito eu que teremos muitos anos de vida ainda. E também dizer que na sexta-feira, nós participamos lá da escolha da premiação dos Melhores Vinhos, uma excelente festa, travessão Carvalho sabe acolher os visitantes, né? Dizer que lá dentro daquele salão tínhamos alguns milhões de litros de vinho, né, produtores pelo menos, todos felizes, com os prêmios que cada um teve o merecimento de ganhar. E no sábado pela manhã, estivemos aí no poliesportivo, no alistamento militar, mais de duzentos jovens do nosso município aí, de Nova Pádua também, recebendo lá essa certificação. É bom ver que os jovens, até comentando com um rapaz hoje à tarde, ele me disse, que bom se fosse aquela disciplina que eles tiveram lá no sábado de manhã, o respeito com que eles escutavam o instrutor, se fosse nas nossas salas de aulas, se fosse nos nossos colégios, se fosse nas nossas ruas, nas nossas promoções municipais, se tivesse esse respeito, né? Então dar os parabéns a todas aquelas, aqueles jovens também que receberam esse certificado. E no mais, desejar a todos uma boa semana e uma boa noite. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, inicialmente eu gostaria de dar boas-vindas ao Vereador Claudimir Kremer, tenha uma boa estada e um profícuo trabalho juntamente conosco e o tempo que estiveres aqui. Falar que não pude acompanhá-los nos eventos do último final de semana, por motivo de doença familiar. E gostaria também de parabenizar, né, a empresa Dallemole, aos proprietários, extensivo aos colaboradores aqui, do Senhor Luiz Carlos Dallemole aqui presente, pelos 30 anos, né, de uma empresa de sucesso no nosso município, que começou pequena como a grande maioria das nossas empresas do nosso município, mas hoje é uma empresa grande, que tem destaque aí, um sinônimo de sucesso em Flores da Cunha no ramo metalúrgico e contribui com o desenvolvimento do nosso município na questão dos empregos e, também, na questão do pagamento de tributos, né, que é bastante importante para o desenvolvimento do nosso município. Gostaria também de parabenizar a Associação dos Amigos do Museu, o Conselho Municipal de Cultura, as famílias Venturini e Caldart, pelo tombamento do primeiro patrimônio histórico e cultural do nosso município. Eu estive visitando esse cemitério no período em que nós escrevíamos, juntamente com um grupo de professores, o livro de Nova Trento a Flores da Cunha, que muitas das historiadoras também estão aqui presentes, estivemos lá na casa do Seu Caldart, né, Fátima? E visitamos os buracos dos bugres na oportunidade, também este belíssimo patrimônio histórico, que agora é o primeiro, né, patrimônio histórico registrado. Todos dizem, mas é importante nós ressaltarmos. O povo que não tem memória, não tem história. E pra preservarmos a nossa história, nós precisamos preservar essa memória, somente através do tombamento. Por isso que sou a favor, além disso, do registro histórico das comunidades, que era um projeto antigo que existia, que sou a favor de tombamento de tantas outras entidades importantes do nosso município, como o Coral Nova Trento, que também trouxe essa sugestão aqui à Administração Pública Municipal. Parabéns a todos os envolvidos por esse belíssimo trabalho e a gente espera que se dê continuidade e estaremos sempre apoiando. Também gostaria de fazer referência ao assunto que o Vereador Clodomir Rigo levantou nesta Casa, quando ele fala da questão das construções extras, né, que são efetivadas no nosso município. Trouxe esse assunto, né, Vereador Clodomir, em outras oportunidades, fiz algumas denúncias que chegaram até nós e a gente cai sempre na mesma situação, é que falta a fiscalização. Porque quando denunciado o proprietário, ele é autuado e ele tem quinze dias para entregar um novo projeto. Então ele poderá entregar um novo projeto com a adequação e tudo está ok. Então me parece que falta um pouco de coerência, um pouco de honestidade e penso que sim, quem sabe alguma alteração aí no novo Plano Diretor faça, seja importante, né, que faça com que a gente consiga, né, colocar um pouco mais de regras nesta questão. Por ora era isso, Senhor Presidente, muito obrigada. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, por fim, gostaria então de deixar um abraço a toda a comunidade do travessão Carvalho, que estivemos presente na entrega dos Melhores Vinhos de Flores da Cunha, um belo evento. Celebramos o vinho da nossa cidade, as vinícolas da nossa cidade, todos os enólogos que estiveram envolvidos também e patrocinadores deste evento, que pelo que falei com algumas poucas pessoas que não eram de Flores da Cunha, foi só elogios ao evento, pela organização e pela qualidade dos nossos produtos que ano a ano vimos acompanhando o crescimento e a evolução também dos nossos produtos da nossa indústria vitivinícola. Então deixar uns parabéns à Secretaria de Turismo do nosso município. E também fazer referência a uma justa homenagem que foi feita naquela noite, à Caroline Dani, que recebeu o troféu Vitis Amiga do Vinho, né, ela que é biomédica, ela que sempre leva o nome de Flores da Cunha a nível nacional. Já pude ver algumas vezes em, o Jornal Nacional, em algumas reportagens, importantes elas que é defensora do suco de uva, né, defensora das propriedades do nosso produto, da nossa matriz econômica que é a uva, então uma justa homenagem a ela. Deixo aqui meus parabéns. E também em tempo, só gostaria de fazer referência então à Fátima, a presença, obrigado, Fátima, por ter vindo, né? E também cumprimentar ao Zeca, nosso ex-colega vereador Zeca Molon também, obrigado pela presença. No mais era isso, uma boa semana a todos. 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, Presidente; boa noite às pessoas que nos acompanham ainda, dizer também da seriedade do trabalho da Carolina Dani, homenageada na noite de sexta-feira. Eu tenho acompanhado muito o trabalho dela, pela proximidade, pela profissão. E só destacar que antes de todas as pesquisas e todo o trabalho desenvolvido não só por ela, mas assim, ela à frente, ela botou na sua linha de trabalho essa filosofia do suco de uva para a alimentação das pessoas, para divulgação do quão é saudável o nosso suco de uva, principalmente das nossas uvas americanas. Então ela foi justamente homenageada na noite de sexta-feira. E a gente se quer deixar, talvez através dessa Casa, em nome dos nossos Colegas, que a homenagem ela foi justa e merecida, porque ela continuará trabalhando. O suco na verdade ele aumentou mais de mil por cento as suas vendas nos últimos anos e é o que deu o impulso na nossa viticultura e desafogou certo mercado do vinho. Então muito se deve ao trabalho realizado também pela Carolina, Caroline Dani, né, e muito também pelo trabalho das vinícolas, pelo trabalho do setor, do Ibravin e de todos os órgãos envolvidos nessa cadeia produtiva, que é tão importante pra Flores da Cunha, que é a uva e o vinho. Também no sábado, estivemos na, no poliesportivo, na formação desses jovens, a disciplina realmente ela é importante, como a gente pode observar, e muitos, inclusive meu filho disse, pai, a coisa deve ser rigorosa no quartel. Eu disse, todo o jovem deveria passar por esse sistema disciplinar. Mas foi um evento bonito, um evento sério, que de certa forma mostra a disciplina que deveria ser e o civismo que devia ser exercido pelo nosso povo brasileiro. Participamos também depois na Mostra Científica de Flores da Cunha, no Salão Paroquial, muito interessante o jovem despertando para as suas virtudes e os seus caminhos e lá vendo também o empreendedorismo e, também, a sua vontade de crescer dentro das suas profissões que talvez venham a escolher. Lembrando também, Presidente, que na próxima sexta-feira, temos o menarosto beneficente para a Apae, onde se realizará em Otávio Rocha para essa entidade que é tão importante. Portanto, quem puder participar na sexta-feira, em Otávio Rocha, o grande menarosto, o oitavo menarosto em benefício da nossa entidade, a Apae. Por ora era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na segunda-feira passada, depois da sessão, participei da primeira edição do projeto da Orquestra Sinfônica da UCS - 130 Anos de Heitor Villa-Lobos, na Igreja Matriz Nossa Senhora de Lourdes. O espetáculo foi viabilizado pela Lei Rouanet, com o apoio da Prefeitura Municipal, e o projeto que comemora 25 anos de regionalização da UCS. Foi sem dúvida um momento cultural lindo, que emocionou o público presente, que lotou a Igreja Matriz. Na sexta-feira à noite, dia 17 de agosto, participamos, juntamente com a maioria dos Colegas Vereadores e um público de quase 700 pessoas, do jantar da seleção dos Melhores Vinhos de Flores da Cunha. A divulgação da avaliação e a distribuição dos troféus aconteceram no salão da comunidade do travessão Carvalho, no distrito de Otávio Rocha, onde também foi servido o prato típico da cidade, o menarosto. Nesta edição participaram da avaliação 30 vinícolas, que inscreveram 215 amostras, um acréscimo de 11.9% em relação ao ano passado. Durante a solenidade foi entregue mais uma edição do troféu Amigo do Vinho. Neste ano a homenageada foi a Biomédica Caroline Dani. No sábado pela manhã, participei da abertura científica no Salão Paroquial, nas áreas de robótica, financeira e da agricultura. Foram apresentados por cerca de 800 estudantes dos anos finais das escolas municipais florenses e da escola Antônio de Souza Neto, que é a escola estadual. Somente na área científica foram 136 projetos relacionados ao tema “Esporte, Saúde, Bem-Estar e Tecnologia”, além de soluções para as áreas de tecnologia, orçamento individual e coletivo, e além do trabalho de conclusão do Jovem na Zona Rural, que explorou neste ano o planejamento das agroindústrias. Ainda no sábado de manhã, participamos do juramento de mais de 200 jovens de Flores da Cunha e Nova Pádua, participaram da cerimônia de Juramento à Bandeira e entrega dos Certificados de Dispensa de Incorporação Militar. O ato ocorreu no ginásio poliesportivo Marcos João Pivoto. É uma pena que os pais não prestigiam o seu filho fazendo a dispensa do serviço militar, né, Samuel. No final da tarde, participamos da cerimônia pública do abraço em homenagem aos pais, na loja Maçônica, da Linha 80, loja 20 de Setembro, cumprimentar aqui o Alex Eberle, que também é o membro muito ativo na loja, DeMolay, isso, que são líderes, né, do nosso município e que participam e se encontram. Na próxima segunda-feira, dia 27, estaremos recebendo o Presidente da APAE, Agapito Conz, para ocupar a Tribuna Livre desta Casa, para explanar sobre as atividades e os serviços oferecidos pela Apae. Esta semana, de 21 a 29 de agosto, comemora-se a Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla. E também, informar que no próximo sábado, teremos o pedágio beneficente à Apae, Lions e Rotary organizam esse pedágio anualmente para ajudar a entidade, a Apae. Também, conforme o Vice-Presidente Ademir Barp, na próxima sexta-feira, temos em Otávio Rocha, o jantar beneficente organizado pelo Lions Clube de Flores da Cunha, no qual convidamos a todos os Vereadores a participarem, já que ele é beneficente à Apae do nosso município e à Liga Feminina de Combate ao Câncer. Então seria muito importante a presença dos Colegas Vereadores também. Agradecer então mais uma vez e dar boas-vindas ao Vereador Claudimir Kremer, com 431 votos está nesta Casa, assumindo pela primeira vez, suplente que também fazem parte, né, das eleições e que atingiu esse número de votantes muito expressivo e, hoje, está representando aqui a população. Seja muito bem-vindo, Claudimir! 
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 20 de agosto de 2018, às 19h53min. Tenhamos todos uma boa-noite!
Vereador Moacir Ascari
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Vereador Samuel de Barros Dias

1º Secretário
PAGE  
113

[image: image1.jpg]